






Figura 5.6: Exemplo de uso de áudio em HTML
Fonte: Elaborada pelos autores

c)	 Inserindo música de fundo

O BGSOUND (Internet Explorer), novo comando introduzido pelo browser 
da Microsoft, é extremamente simpático. Ele carrega e executa imediata-

mente um arquivo de som, assim que a página é acessada. Uma vez ini-

ciada a execução do som, pode-se interrompê-la pressionando a tecla ESC 

ou mudando de página. A sintaxe está mostrada no QUADRO 5.3 a seguir.

Quadro 5.3: Relação de atributos para inserir músicas em HTML
Atributo Finalidade Exemplo

SRC= URL
Especifica o endereço do arquivo de áudio 
que será executado.

<BGSOUND SRC=”ring.au”

LOOP=n
Especifica quantas vezes o arquivo será 
reproduzido.

<BGSOUND SRC=”ring.au” 
LOOP=3>

LOOP=INFINITE
O valor INFINITE reproduz o arquivo conti-
nuamente

Executa o arquivo infinitamente.

Fonte: Elaborado pelos autores

Veja um exemplo abaixo:

Figura 5.7: Exemplo de uso de música na abertura da página
Fonte: Elaborada pelos autores 

Introdução à Programação para Webe-Tec Brasil 84



5.3 Folhas de estilo
A Cascading Style Sheets (CSS) traz para a web a mesma conveniência de “um 

só lugar” para definir os estilos que estão disponíveis na maioria dos editores de 

texto. Você pode definir uma CSS em uma localização central para afetar a apa-

rência das tags HTML em uma única página da web ou em todo um site da web.

Embora a metodologia da CSS funcione com a HTML, não é HTML. Em vez 

disso, a CSS é um código separado que amplia as capacidades da HTML, 

permitindo que você redefina o modo como as tags HTML funcionam.

5.3.1 Versões da CSS
A CSS evoluiu nos últimos anos sob a orientação do W3C ( www.w3.org/

Style/CSS/ ) até a sua versão atual, a 2 (dois). Embora a maioria dos browsers 
modernos suporte a versão mais recente, os browsers mais antigos supor-

tam as combinações das versões antigas da CSS. Elas são:

CSS-1: O W3C lançou a primeira versão oficial da CSS em 1996. Essa pri-

meira versão incluía a capacidade de núcleo associada às CSS, tais como a 

capacidade de formatar texto, definir fontes e margens.

CSS – Positioning (CSS-P): Os criadores da web precisavam de uma for-

ma de posicionar os elementos na tela de forma precisa. A CSS 1 já havia 

sido lançada e a CSS-2 ainda estava distante, de modo que a W3C lançou 

uma solução intermediária: A CSS-Positioning. Esse padrão destinava-se a 

ser uma proposta que seria discutida pelas várias partes envolvidas antes de 

ele ser oficializado. A Netscape e a Microsoft assumiram essas propostas, 

porém, e incluíram as ideias preliminares nas versões 4 de seus navegadores. 

Embora a maioria dos recursos básicos sejam suportados em ambos os bro-
wsers com o nome de “marca” , diversos recursos foram deixados de fora.

CSS-2: A versão mais recente da CSS surgiu em 1998. O nível 2 inclui todos 

os atributos das duas versões anteriores, mais uma ênfase maior na facilida-

de de acesso e na capacidade de CSS específicas de mídia. A partir do IE e 

Netscape 6, suportam CSS-2.

CSS-3: Esse padrão ainda está em desenvolvimento e, mesmo após o lança-

mento, geralmente leva alguns anos para que os navegadores o suportem. 

Sem dúvida, a nova adição será o Scalable Vector Graphics (SVG). Esse é um 

formato que permite incluir formas (linhas, círculos, curvas e outras), como 

vetores e não bitmaps, levando o poder dos gráficos baseados no vetor e na 

tipografia à web.
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5.3.2 Regras da CSS
O melhor da folha de estilo em cascata é que ela é incrivelmente fácil de 

configurar. Não exige plug-ins ou softwares diferentes – apenas regras.

Podemos definir regras que dizem a uma tag HTML especificar o seu conte-

údo, ou poder criar regras genéricas e, em seguida, aplicá-las às tags como 

quiser.Existem três etapas nas regras da CSS.

Seletor HTML: A parte de texto de uma TAG HTML se chama seletor. Exemplo:

p {font: bold 12pt times;}

Classe: Uma classe é uma regra de “agente livre” que pode ser aplicada a qual-

quer tag HTML de acordo com a sua vontade. Você pode dar à classe o nome 

que quiser. Uma classe é o tipo de seletor mais versátil. Exemplo:

.minhaclasse{fontbold 12pt times;}

ID: As regras de ID funcionam como os seletores de classe, porque podem 

ser aplicadas a qualquer tag HTML. Os seletores de ID, porém, geralmente 

são aplicados somente uma vez na página a determinada TAG HTML para 

criar um objeto para ser usado com uma função JavaScript. Exemplo:

#objeto{fontbold 12pt times;} 

5.3.3 Incluindo CSS no documento
Embora a CSS signifique nunca ter que definir a aparência de cada tag indi-

vidualmente, você ainda tem a liberdade de definir os estilos dentro das tags 
individuais. Isso é particularmente útil para substituir cada um dos outros 

estilos que estão definidos para a página.

Veja o exemplo abaixo:
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Figura 5.8: Exemplo de inclusão de CSS no documento HTML
Fonte: Elaborada pelos autores

5.3.4 Incluindo a CSS em uma página web
Utiliza-se a CSS principalmente para definir as regras de um documento. 

Para fazer isso, você deve inclui as regras de estilo no título do documento 

aninhado dentro de um contêiner de estilo.

Embora os resultados do acréscimo de estilo dessa forma possam parecer 

idênticos ao acréscimo dos estilos diretamente em uma tag HTML, a coloca-

ção em uma localização comum permite alterar os estilos de um documento 

a partir de um único lugar.

Veja o mesmo exemplo acima como ficaria:

Figura 5.9: Exemplo de inclusão de CSS em uma página HTML
Fonte: Elaborada pelos autores
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5.3.5 Incluindo a CSS em um site da web
Um dos benefícios da CSS é a possibilidade de criar uma folha de estilo para 

ser usada não apenas em um único documento HTML, mas em todo um site 

da web. Você pode aplicar essa folha de estilo externa a uma centena de 

documentos HTML.

O estabelecimento de um arquivo de CSS externo é um processo de duas eta-

pas. Em primeiro lugar, configuram-se as regras em um arquivo de texto. Em 

seguida, configuram-se as regras em um arquivo e vincula-se ao documento 

HTML; o arquivo que contém as formatações deve possuir a extensão CSS.

Veja como codificar o arquivo CSS:

body{background-color:black;}

h1{color:red;}

h2{color:yellow;}

p{color:white;} 

5.3.6 Principais atributos de uma folha de estilo
Apresentaremos os principais atributos da CSS para facilitar o seu uso em 

documento HTML.

 Quadro 5.4: Relação dos atributos de posição
Elemento Definição Exemplo de Atributo

Position Tipo de posicionamento. Absolute ou relative

Top
Distância vertical para o canto superior esquerdo 
do quadro.

10in, 150px, 30 cm

Left
Distância horizontal para o canto superior 
esquerdo do quadro.

10in, 150px, 30 cm

Width Largura do quadro. 10in, 150px, 30 cm

Height Altura do quadro. 10in, 150px, 30 cm

Z-index Camada usada quando se sobrepõem quadros. 1,2,3,4

Padding
Margem entre as bordas do quadro e o texto 
interno ao quadro.

2,5,10,17

Margin
Margem entre as bordas do quadro e o texto 
externo ao quadro.

1,2,3,4

Border-width Largura da borda do quadro. Thin, medium, thick

Border-color Cor da borda do quadro. Yellow,#00FFAA

Border-style Estilo da borda. None, dotted, dashed, solid, double

Border-width Largura da borda do quadro. Thin, medium, thick

Fonte: Elaborado pelos autores
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Quadro 5.5: Relação de atributos de fontes

Elemento Definição Exemplo de atributo

Font-family Fonte que será usada para mostrar o texto. Helvetica, Arial, Courier

Font-size Tamanho da fonte. 12pt, 10cm, 5in

Font-style Estilo. Normal, italic

Font-weight Peso da fonte. Bold, lighter,100, 300

Fonte: Elaborado pelos autores

Quadro 5.6: Relação de atributos e cores de fundo da página
Elemento  Definição Exemplo de atributo

Color Cor do texto. Marrom,#ffffcc

Backgroun-color Cor de fundo. Marrom,#ffffcc

Background-image Imagem de fundo. Imagem.gif

Fonte: Elaborado pelos autores

Quadro 5.7: Relação de atributos de texto

Elemento  Definição Exemplo de atributo

Word-spacing Espaçamento entre as palavras. 1 em, 5pt

Letter-spacing Espaçamento entre as letras. 0,1 em, 0,1cm, 2 pt

Text-decoration Decoração de texto. None, underline, blink

Vertical-align Alinhamento vertical. Middle, top, sub, super

Text-align Alinhamento horizontal. Left, center, right

Text-height Altura da linha. 200%, 1.2, 20pt

Fonte: Elaborado pelos autores

5.3.7 Definindo classes
O uso de seletor de classes permite configurar um estilo independente que 

você pode aplicar em seguida a qualquer tag HTML

Para definir um seletor de classe, digita-se um ponto (.) e um nome de classe; 

em seguida, abre-se a sua definição com uma chave ({)

O nome da classe pode ser qualquer um, desde que se usem letras e núme-

ros. Por exemplo, podemos criar uma classe chamada .copy{.

Ela é uma classe independente, que você pode usá-la com qualquer tag 

HTML, com uma condição: as propriedades definidas para a classe devem 

funcionar com o tipo de tag que você usa.

Para aplicar a sua classe a uma tag HTML, inclua class=”nome” na tag na 

qual você deseja aplicar a classe. 

Exemplo: 

<p class=”copy”>...</p>
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5.3.8 Definindo IDs
Assim como o seletor de classe, o seletor de ID pode ser usado para criar es-

tilos exclusivos que são independentes de qualquer tag HTML em particular. 

Assim sendo, eles podem ser designados a qualquer tag HTML que se aplique.

As regras de ID sempre começam com (#) e, em seguida, o nome do ID. O nome 

pode ser uma palavra ou qualquer conjunto de letras ou números que você 

quiser. Digite as suas definições para essa classe, separando-as com um ponto e 

vírgula. Você pode usar um ID com qualquer tipo de propriedade, mas o melhor 

uso para os seletores de ID é para definir os objetos exclusivos na tela.

Um ID não funcionará até ser especificada uma tag HTML individual dentro 

de um documento.

Exemplo:

#area{color:red;margin-left:9em;position:relative;}

<P id=”area”>...</p>

5.3.9 Definindo tags dentro do contexto
Quando uma tag é cercada por outra , ficando uma dentro da outra, são 

chamadas de tags aninhadas. Em um conjunto aninhado, a tag externa é 

chamada de pai, e a interna, de filha.

Digite o seletor HTML da tag pai seguida por um espaço. Você pode digitar 

quantos seletores HTML quiser, para quantos pais e tags aninhadas diferen-

tes tiver, mas o último seletor da lista é aquele que recebe todos os estilos da 

regra. Veja o exemplo abaixo:
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Figura 5.10: Exemplo de CSS dentro do contexto
Fonte: Elaborada pelos autores

5.3.10 Criando uma definição “!important”
O valor !important pode ser incluído em uma definição para fornecer o 

máximo de peso na determinação da ordem em cascata.

Para forçar que uma definição seja sempre usada, abra uma regra da CSS 

com um seletor e uma chave ({), digite uma definição de estilo, um espaço, 

!important e um ponto e vírgula para fechar a definição.

Atenção: O navegador Netscape 4 não suporta !important.

Exemplo:

p{ font-size:12px !important;}

5.3.11 Definindo a CSS para impressão
Quando a maioria das pessoas pensa em páginas web, pensa nessas páginas 

exibidas na tela. Entretanto, mais cedo ou mais tarde, a maioria das pessoas 

quer imprimir pelo menos algumas páginas da web. O que aparece bem na 

tela nem sempre é bom quando impresso.

A CSS permite dizer ao browser para usar folhas de estilo diferentes, de-

pendendo se a página da web se destina ao monitor do computador ou à 

impressora.

Crie duas folhas de estilo (arquivos.css), uma otimizada para o uso em uma tela 

de computador e outra adaptada para a impressão. Veja os códigos abaixo:
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Figura 5.11: Exemplo de CSS para impressão
Fonte: Elaborada pelos autores

5.3.12 Definindo segundo plano
Podemos usar a propriedade background para definir a imagem e a cor do 

segundo plano de toda a página ou a imagem e cor de segundo plano ime-

diatamente atrás de cada elemento individual da página.

Para definir o segundo plano, iniciamos a digitação com a propriedade back-
ground seguida de dois pontos e, em seguida, dos valores de segundo plano:

White → Digite um valor para a cor que você deseja para o segundo plano 

seguido de um espaço. Esse valor pode ser o nome da cor, um valor hexade-

cimal de cor ou um valor RGB.

url(imagem/figura.jpg) → Para utilizar uma figura de fundo, podemos de-

finir a localização do arquivo. Alternativamente pode-se usar none em vez 

de url; ele instrui o browser a não utilizar uma imagem de segundo plano.

Repeat → Define qual será o modo de repetição a ser utilizado: 

Repeat-x: Instrui o browser para repetir o gráfico de segundo plano na 

horizontal.

Repeat-y: Instrui o browser para repetir o gráfico de segundo plano na vertical.

No-repeat: Faz com que o gráfico de segundo plano apareça apenas uma vez.

Fixed: Instrui para que a figura fique fixa, ou seja, não rola com o site.

Scroll: Instrui para que a imagem role junto com a tela.
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Right top: Digitam-se dois valores separados por um espaço para especificar 

o lugar onde o segundo plano deve aparecer em relação ao canto superior 

esquerdo do elemento.

Exemplo:

Figura 5.12: Exemplo de CSS para imagem de plano de fundo
Fonte: Elaborada pelos autores

5.3.13 Bordas
Para definir um atributo de borda para uma caixa simultaneamente, a CSS 

fornece a propriedade border; você pode usar border para definir a largura, 

o estilo e/ou a cor. Também é possível definir a borda do elemento em cada 

lado da caixa individualmente.

As principais propriedades para bordas são: border-width, border-style, 

border-color.

Quadro 5.8: Relação de propriedades das bordas em CSS
Boderstyle Borderwidth

None Thin

Dotted Medium

Dashed Tick

Solid Lenght

Double

Groove

Ridge

Inset

Outset

Fonte: Elaborada pelos autores
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Exemplo:

Figura 5.13: Exemplo de bordas em CSS
Fonte: Elaborada pelos autores

5.3.14 Envolvendo um elemento com texto
No início do desenvolvimento HTML, quando a capacidade de fazer o texto 

flutuar ao redor de um gráfico foi incluída, os designers de toda parte esta-

vam maravilhados. A CSS levou esse passo um pouco adiante, permitindo 

que o texto não apenas flutue ao redor do texto, mas também que flutue ao 

redor dos outros blocos de texto e do texto ao redor das tabelas; para isso 

usa-se a propriedade float.

Inicie sua definição digitando a propriedade float seguida de dois pontos. A 

seguir digite uma palavra-chave para dizer ao browser o lado da tela no qual 

o elemento deve flutuar, as quais podem ser: right, left e none. Por exemplo:

Img{float:right;} 

5.4 Posicionamentos
Quando você define os atributos de uma tag HTML, por meio de um seletor 

em uma CSS, na verdade, você separa daquela tag todo o conteúdo dentro de 

um contêiner, como um elemento exclusivo da janela. Em seguida é possível 

manipular esse elemento exclusivo por meio do posicionamento da CSS.

Um elemento pode ter um de quatro valores de posicionamento – estático, 

relativo, absoluto ou fixo – embora apenas os três primeiros normalmente 

estejam disponíveis na maioria dos browsers. O tipo de posicionamento diz 

ao browser como ele deve tratar o elemento ao posicioná-lo na janela.
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5.4.1 Posicionamento estático
Como padrão, os elementos são posicionados como estáticos dentro da ja-

nela, a menos que você os defina com os outros posicionamentos. Entretan-

to, o posicionamento estático é diferente, porque um elemento estático não 

pode ser posicionado ou reposicionado explicitamente.

5.4.2 Posicionamento relativo
Um elemento definido como posicionado relativamente fluirá até o seu lugar 

dentro da janela ou dentro de seu elemento pai, assim como o comportamento 

padrão de qualquer outro elemento do HTML – ou seja, ele aparece após tudo 

que está antes dele no HTML e antes de tudo que está após ele no HTML.

Você pode mover um elemento posicionado relativamente a partir de sua 

posição natural na janela usando as propriedades top e left. Essa técnica é 

útil para controlar o modo como os elementos aparecem com relação aos 

outros elementos da janela.

5.4.3 Posicionamento absoluto
O posicionamento absoluto cria um elemento independente – um agen-

te livre – separado do restante do documento, no qual você pode colocar 

qualquer tipo de conteúdo HTML que quiser. Os elementos que são defini-

dos dessa forma são colocados em um ponto exato da janela por meio das 

coordenadas x e y. O canto superior esquerdo da janela ou de seu elemento 

contêiner é a origem.

5.4.4 Posicionamento 3D
Apesar de a área da tela ser bidimensional, os elementos que são posiciona-

dos podem receber uma terceira dimensão: uma ordem de empilhamento 

na qual um elemento se relaciona ao outro.

Os elementos posicionados recebem números automáticos de empilhamen-

to, a partir do 0 (zero) incrementalmente com 1,2,3 e assim por diante. Esse 

sistema é chamado de índice Z. O número de índice Z de um elemento é um 

valor que mostra sua relação 3D com os outros elementos da janela.

Para definir o índice Z de um elemento, primeiro defina o posicionamento 

(ex.: absolute) depois z-index:nº;.
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Veja u exemplo na Figura 5.14 a seguir.

Figura 5.14: Exemplo de posicionamento em CSS
Fonte: Elaborada pelos autores

5.4.5 Definindo a visibilidade de um elemento
A propriedade visibility designa se um elemento é visível quando está inicial-

mente na janela. Se a visibilidade estiver definida como hidden, o elemento 

é invisível, mas ainda ocupa espaço no documento, e um grande retângulo 

vazio aparece no lugar do elemento.

Exemplo:

.hide{position:relative;

visibility:hidden;} 

Resumo
Nesta aula conhecemos o uso de frames para melhor dividir a tela do compu-

tador e estruturar de forma mais elegante e organizada os documentos HTML. 

Aprendemos a utilizar as estruturas de folhas de estilos, mais conhecidas como 

CSS, recurso que nos permite criar padrões de telas e layouts mais sofisticados 

para atender de forma satisfatória às novas tendências dos sites dinâmicos.

Portanto, agora você já está apto a criar suas próprias páginas HTML, com 

base no conteúdo abordado nesta disciplina. Aproveite e ganhe o mundo.
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Atividades de aprendizagem
1.	 Analisando o conteúdo estudado, defina para que serve a utilização de 

frames.

2.	 Demonstre a estrutura básica de um documento HTML utilizando frame.

3.	 Comente por que a tag <BODY> não é utilizada quando se trabalha com 

frames.

4.	 Existem três etapas na regra de criação dos seletores de um arquivo CSS; 

defina cada um deles.

5.	 Construa um arquivo CSS exemplificando cada um dos tipos de seletores.
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